
SINTESV/RO cobra do governo estadual pagamento 
dos contratos com empresas de vigilância

Da esquerda para a direita: Marinor - diretor do 
Sindicato;, Waldemar Cavalcante - chefe do gabi-
nete do governador Confúcio Moura;, Paulo Tico 
- Presidente do SINTESV/RO e diretor da CNTV, 
Valdemar e Jardel - diretores do Sindicato e Rodri-
go assessor do gabinete do governador, durante 
renião na sede do governo para tratar do atraso 
do pagamento dos vigilantes que prestam serviços 
em órgãos públicos estaduais de Rondônia

No dia 09/08 a di-
retoria do SINTESV/
RO foi recebida pelo 
chefe de gabinete do 
governador do Esta-
do, Waldemar Caval-
cante para tratar dos 
constantes atrasos no 
repasse do pagamen-
to às empresas de se-
gurança privada que 

têm contratos com o 
governo. Quem mais 
sofre com a situação é 
o vigilante que vem re-
cebendo seus salários 
atrasados, informou o 
presidente do Sindica-
to, Paulo Tico.

Durante a reunião, 
Paulo Tico, que é tam-
bém diretor da CNTV, 

entregou ao chefe de 
gabinete do governador 
um relatório contendo 
os nomes dos órgãos 
do governo que estão 
em atraso no referido 
repasse, principalmen-
te com as empresas Im-
pactual, Proteção, Má-
xima e Fortsul. Alguns 
órgãos não repassam o 
montante do contrato 
desde abril deste ano, 
trazendo grandes difi-
culdades de sobrevi-
vência aos vigilantes e 
suas famílias.

Foi prometida à di-
reção do Sindicato dos 
Vigilantes de Rondô-
nia, através da nomea-
ção do assessor de ga-
binete do governador, 
Rodrigo Willian, a aná-
lise de cada contrato 
para viabilizar o anda-
mento dos processos 
junto a cada órgão, ob-
jetivando regularizar 
os problemas de atra-
sos nos pagamentos às 
empresas que prestam 
serviço de vigilância. 
Foi informado também 
que não foram feitas 

assinaturas do aditi-
vo do contrato com as 
empresas, que ficam 
sem receber mesmo 
quando as mesmas já 
prestaram serviço aos 
órgãos.

Paulo Tico também 
reclamou da demora 
na renovação dos con-
tratos, fato que dificul-
ta ainda mais o repas-
se às empresas e como 
consequência o atraso 
no pagamento dos vi-
gilantes.

A CNTV se solidari-
za aos companheiros e 
companheiras de Ron-
dônia, se colocando à 
disposição e desejando 
que o problema seja 
resolvido pelo governo 
estadual o mais breve 
possível, pois conside-
ramos que o salário do 
trabalhador é sagrado 
e não pode se sujeitar 
a burocracias e provi-
dências que não foram 
tomadas por parte dos 
contratantes.

Com informações do 
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Marcha das Margaridas deve reunir 100 mil 
em Brasília, dias 15 e 16/08 

Em sua quarta edição, even-
to será a maior mobilização de 
mulheres da América Latina, diz 
Contag 

São Paulo – Margarida Ma-
ria Alves morreu aos 50 anos. 
A presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa 
Grande – terra natal de Jack-
son do Pandeiro –, na Paraíba, 
estava diante de sua casa no fi-
nal da tarde de 12 de agosto de 
1983 quando um pistoleiro em 
um Opala vermelho disparou um 
tiro de escopeta que atingiu seu 
rosto. O crime teve repercussão 
internacional, mas, como tan-
tos outros, ficou impune. É para 
lembrar da ativista e da morosi-
dade da Justiça para apurar os 
responsáveis por sua morte que 
foi criada a Marcha das Margari-
das, este ano na quarta edição. 
A expectativa é de que 100 mil 
pessoas participem da manifes-
tação, nos próximos dias 15 e 
16, em Brasília.

Segundo a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na Agri-
cultura (Contag), responsável 
pela marcha, será a maior mo-
bilização de mulheres na Améri-
ca Latina neste ano. O evento é 
organizado pelo Movimento Sin-
dical de Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais (composto pela 
própria Contag, 27 federações 
e mais de 4 mil sindicatos), em 
parceria com 11 organizações 
nacionais e internacionais. Ain-
da para lembrar o assassinato 
de Margarida, 12 de agosto ficou 
conhecido como Dia Nacional de 

Luta contra a Violência no Campo.
A secretária das Mulheres 

da Contag, Carmen Foro, con-
ta que neste ano as reivindica-
ções foram organizadas em sete 
eixos, que incluem itens como 
melhores condições de trabalho 
e participação política. A maioria 
das críticas é voltada a grandes 
projetos, como a usina de Belo 
Monte, e suas consequências 
ao meio ambiente e aos próprios 
trabalhadores.

Em 18 de julho, uma comissão 
entregou a pauta de reivindica-
ções para seis ministros, em Bra-
sília. A presidenta Dilma Rousse-
ff encontrará as mulheres no dia 
17, logo após a saída da marcha, 
prevista para as 7h. Elas segui-
rão da Cidade das Margaridas, 
no Parque da Cidade, rumo à 
Esplanada dos Ministérios.

“Temos agora uma mulher na 
presidência e isso nos motiva a 
apostar em uma agenda posi-

tiva” disse Carmem.  Para ela, 
Dilma Rousseff deveria participar 
da marcha e responder algumas 
das questões que foram encami-
nhadas.

O presidente da Contag, Al-
berto Broch, considera a Marcha 
das Margaridas um evento gran-
dioso e que demonstra a capa-
cidade de organização dessas 
trabalhadoras. “Quando quere-
mos fazer algo, nosso poder de 
mobilização é enorme e a Mar-
cha é uma grande demonstração 
disso", diz Alberto.

O evento inclui, no primeiro 
dia, um ato no Congresso Na-
cional, debates, show da cantora 
Margareth Menezes. No segun-
do dia, a marcha começa às 7h, 
com retorno previsto para a Ci-
dade das Margaridas às 13h. A 
presidenta Dilma deverá estar no 
local a partir das 15h.

Fonte: Rede Brasil Atual


